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Ministros do TST
-eontra--demissões

Iniciada campanha
, ,

.

contra prbTatiZação
.

TribUn�garanté eDJ.prego.por.1�Odia�para os eJetricitários e
faz apelo contra a�e:Elto do d_ese�pregC!«. _ _':_ .: �

.

. Fot d�flagrada a-�ampánh� 'contra a privàtizaçã�
da Celesc, Na quar-ta-feir-a, dia, 2Q de riovernbro a�
Irrtersdrrdioa.l esteve r-euzrí'dn em JOlnvIlle para deba- '-

ter O assunto. Oares'ult.ados destas discussões ser-ão " O Trib�al Superior do T'r-aba.Iho, dia,fs-! decidjú
levados' pará os 'locais de trabalho, junto com tarrr conceder garantia no em_prego :Ror,120· dias perra
cronograma-de'mobilização que repudie a,iI1tenção -

os empregaçlos do Gr-upó Eletrobras. -A garantia
da dirétoria da empresa e do'governo do ;Estado� , vigora a partir do julgamento. O texto da sentença
Na realidade a pt-ivat.iaaçâo da Celesc já começou. fala expressamente em estabilidade por 90 dias,

Setores essênciaisjá estão nas mãos de particulares., mas como aserrterrça só tem valor a partir da publi­,Eo-'c�s� do .Ce�tr<?, �e �anu�e�çãó é Distribuição cação do acórdão na prática os eletricitários terãode Jt.ajaf; o de IlumIn-açao publIca' e o de cortes e '
,.-

religaçõ�s. Paralelamente � empresa,. pre'Y:�ndo o-.fu- o -seu emprego assegurado �r 1�9 �as., ._
turo, esta se negando a efetnt.ar pe�soas que aJustIça .. Du.rarrte ó'J.ulgamento, orn Br-asflãa, todos osMi
obrigou a terem seus vínculos empregatíçios·legali-· rriat.ros do Triburral fizer-am prorrurrciarnerrtos con­
zados. -.

"

_ __

,"
- tra a pólítica de demissões, Tazerrdo apelos às em-

___ No errterider da Irrter-stridâcaf�to,res essenciais qe-
-

presas 'para ,que" não venham a dernitarompreg'a­
..
ve!U'ser pübficos para que os�mt�re�ses da.po��aç�o

'

dos. O pr�sidente ---do TS'T, Guimarães Falc�o la­
, SBJ{\l"I_:\ respe}t_ados.�Para.a Irrterairrdicaf � cld�dao nao -

rnerrtou que a g-arantiá' não pudesse ser aphcada:<' pode}'icar a merce de pessoas que farao o Jogo dos "'estamos amarrados por uma Jurisprudência do
seus Interesses e do grupo ao qual pertencem.A Inter- Trib' 1" drsse e

,

'.

t�
,

'
" -�

sindical também está atenta aos atos do governador u�a., rsse ernerrtrevis a. \ 1._..ts1m�tI
Kleinübing, -que s�do a .irnprenaa, voltou de- sua

. q Mirriet.ro Marcelo P.H�lentel apontou',a .contra-
viagern aosEst.ados UrridoemaIs.disposto do que nun- dIÇ�� do :g�yemo ao C;rI.tl�ar os empresar}qs que /

ca a pr-ivat.iza.r as est.ate.ia catarInenses.
,

-

__

estao denntIndo operarIOS e ter um� polftaca de

!
-

_ /
- demissão no setor estatal. '- '

2._ 2... -l-./ /..91- Os rrrirriet.roa salientaram o papel dos sindicatos-
no sentido de impedir 'que_ocorram demissões ap§s
o

-

vencimento da - garantia. Esta preocupação foi
imediatamente colhida pelo Corna.ndo Nacional
dos 'Elétricitários CNE" que deve imediatamen�e
iniciar um t.rabafho político "pa.ra _�m�dir o au­

mento da massa de desempregados . Mauro Pas­
sos, presidente do Sinergia emembro do CNE disse

, 'PI B
-'

,,_ que oe números do,setor elétrico serão levados para.

Pagar, _ ano' ress_er os políticos e para a sociedade, para que fique evi-
- ,de!I�e que rrão há r-azõee para novas-deIp.i��ões.

/

Mauro safierrta, rioerrtarito, .que ot.rabalho polf­
tico só terá aerrtfdo se houver'úm respaldo prático
da categoria. "Não 'podemos· nem déscart.ar' .urna ,

grevepara asseguràr os empregosdepois da g'ar-an­
tia. Temos que vér exemploscorno o da Bras.temp,

'

onde, a mobi1ização dos :i:netàlúrgicos conseguiu -fa­
zer- com que ogoverrro atuasse.no serrt.idoda p�eser..;.'
vação dos empregos", c?mento't1;.,

'

Eletrosul terá que -

, o TST julgou 'no último ,dia --1:8,
'

às . .a8 horas
'o processo referente às perdas salariais dos ern­
pregados da Eletrosul em Ttrbar-ão decorrentes
do Plano' Brosaer (26,05% desde junho de 87).
Não hámais cha.i:tce de recursos para a empresa,
podendo haver apenas 'urria corrtest.ação .de cál-,

, cufos de valores a serem pagos. Em media cada
empregado deve receber 20 salários. ,

Ainda estão no TST aguardando julgamento.·
A ação de Tubarão representa -atiuafmerite ,o
maior passivo -trabalhIsta da empresa, valor
muito, superior ao que �ossa vir a ser "econo­
mizado" com demissões. No entanto, a empresa'
náot.iriha nenhum represeIJ.tante seu no julga­
mento da questão; ao passo que horas antes .4_

pessoas acompanhavam o j�lga�ento da g�ran­
tia de emprego. Um de'les, 'InClUSIVe, tranSItava
pelos corr-edores d? Tribunal com uma raquete
de t.êrria. .

, , ,

"Uma demostração de, que
-

� .
empresa está

muitomais preocup�da em demItir doque outra'
coisa", sentenciou Mauro P�ssos, presidente do
Sinergia.

-

R�trocessô acaba �OI11 conquistas
Forãm negadas a _isono:rriia,:-:-turno de revezamento,

reembolso médico, transferência do FGTS, adicional
para áreas isolâdas, res�rva técnica, isofiornia no cori­
trale de freqüência, gratificação de férias; atendimen­
to 'social, revisão de' taoela de. cargos e salários e

quebra de caixa.
Na questão daJiberação de dirigentes sindicáis e

da Áprosul e ropreserrtantes sindicais houve um..claro
retrocesso c::m relação ao� ...

anos passados. Haverá uma
_

nova reunião com a empresa para tratar deste assun­
to antes das assembléias.Foi também retirada a eat.a-'
bilrdade dos-cur-adorea.eleí tos pára a Elos.

_

No início da semana que vem; ocorrerão assem-
, bléias para fechamento da campanha'salarial deste
ano. Em Florianópolis, a 'assembléia 'acontece no dia
26 de novembro, terça-feira, às 17h30min, n9 ginásio
da Elase. É fundamental a presenç� de todos.

-

�Na�avaliação da Intersindical sobre 'a riegociação' '

das cláúsulas_especíncas, além da negociação ter sido
diffcil e ter havido um retrocesso,· todas elas estão
em perigo em' função da limitação da gar-arrtaa de
emprego pa.ra 120 dias.

.-

O limite a -que 'se chegoU. na m_esá de negociações
foi o seguinte: Nas cláusulas sobre diárias, adicional
de penosidade, intervalo de repouso, pagamento
qúinzenal de salários, efeito -firranceiro da pr-omoção,
liberação de estudante e auxílio creche foi mantida
a redação .do ano passado.
Houve retrocesso nas cláusulas q�e tratam do

.

transporte em local de difícil acesso e hor-as-extr-as.
Aconteceu avanços em -relação ao ano passado nas

cláUsulas sobre 'abono de faltas para tratamento de
saúde, d�pla-função, plano de recuperação de saúde.
e complementação do ttrixílio-doença. �
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Prazo para teses até 26/11
Os.elet.rícitáz-ios de Florianó­

polis e região têm até o dia 26
de novembro para en.t.r-egar
suas contribuições para o -Con­
gresso �dos Eletricitários-; pro­
movido pelo Sinerg-ja, que acon­
tece no início de dezembro -

dias 6 e 7.
No encontro serão analisadas

a situação da categoria e às con-
'

dições ae funcionamento e de­
senvolvimento da sociédade
br-aaile ir'a. O Sinergia álerta
que rrão ga.rante a publi�aç�o
dos trabalhos-entregues fora do .

- prazo previsto dado a exigüida­
de do tempo. Mas aaseg'ur-a que_

Os 42 leituristas da Celesc-' que
trabalham na região da Grande
Florianópolis estão há quase dois
meses sem salário. No dia 7 de no­
vembro o pagamento de outubro
foi consignado em juízo. Estes tra-
'balhadores da Celesc, que têm vín-
culo empregatício reconhecido com
a empresa, estão passando grandes
dificuldades e a incerteza sobre o

-futuro agrava ainda mais esta si-
tuação._

-
-

-

OsJeituristas trabalhavam para
uma firma interposta e entraram­
na Justiça para garan.:tir- seu vín­
culo empregatício com a Celesc.
Eles gariharam o processo. Agora
não 'existe mais recurso de apela:
ção para a empresa: ela tem que

eles e�ta-rão reproduzidos .no
material a ser entregue a cada
um dos deleg'ados do congresso
e serão levados a.debate nos-­

grupos de trabalho. Os temás
destes trabalhos devem estar
relacionados com os do congres­
so, ou sobre modificações esta­
tutárias, ou sugestões para Q

pfario d-e ação �o s�1!d_i�a�o. ,

-

Já -foram convidados para
participar dos painéis de deba­
tes LUIZ Antônio Medeiros, da
Força Sindical, Jair Merreg'he-
.Ili, .da CUT e o presidente

-

do
TST, Guimarães Falcão.

É lamentável que na hora da ne­
gociação, a empresa inc�ntive e se

utilize justamente dos sindicatos
diferenciados para dificultar o diá-
logo: A contradição não tem rne-
dida.

.

efetivar estes frabalhadores e pa­
gar regularme:nt� seus salárIOs.
Mas, o que 'tem feito é apenas pro­
telar a efetivação, aumentando ,os
custos e o passivo trabalhista.

A assessoriajurídica do Sinergia
'-está exigindo na Justiça do Traba­
lho a liberação dos salários pela
Celesc. A direç'ão do sindicato con­

versou também com o diretor de
Distribuiçãõ'da Celesc, Paulo Cé­
sar da Silveira, que se comprome­
teu a encaminhar o assunto. Na
mesma reunião foram iniciadas as

discussões para a efetivação,destas
pessoas, e o fim da contratação dos
serviços de leitura _ por firmas in­
terpostas.

Médic� lança
trabal ador oe sind·calistas

N""o nosso corpo ruio é U1D i.hstrunlento
que a gente usa, gasta e depois possa tro­
car por -ouero, Quantas vezes já. se ouviu
isto e, raoerru» aesdrn, 'até eern se dar conta,
á gente continua se rnalrracarodo? O traba-
lho ruio é trrrur tortura cuja -rodeaiçüo vern
rio dia da aposentadoria. lWas é difícil eori-.
tir prazer trab8lhando. Preocupado oorn
estas, questões' tão Jlnl?ortantlls, o rnéciioo
FlávioLuiz Valente iriiaiotr UD1 estudo cujo
primeiro resultado é o livro ��Saúde, Tra­
balho, Lazer, Prazer e Vida - A questão
individual e o codeéivcr", que -vai ser Ieriça­
do dia 27 de riov'ernlxro, na As_ufsc (Asso­
ciação dosServidores da UFSC), na Estra­
da Geral do Córrego Grande, às 20 horas,
nurna.proH}oção doNúcleo de Cultura, Ci-
sat e Asufsc. -

_

-

. '_ ,

-

-O livro, que fará -par-te de
-

uma obra- maior a ser

editada rio ano que vem, faz uma crft.ica à maneira

com? dirjgentes sin9-icais e }r�bal,hadores e�cat:am
a saúde. Valente, alem demedlcobe assessor srnclicalna área da saúde do trabalho, tra alha para o Sindi­
cato dos Bancários é professor da UFSC e já foi
candidato a deputadQ e prefeito de Florianópolis pe-
lo PT. .

-

,-

Como. médico, ya.lerrte s� esparrta até hoje com

a q'uant.idade de dir-igentes s'iridfcais que tem proble­
mas sérios -de

-

saúde "por rião ter uma noção dos
limites do- ser humano. Abrem mão do seu _tempo,
da família, do Iazer', dormem mal; comem mal. Isto

. é exatamente o que acontece corn os trabalhadores,
mas de uma forma imposta. -

- -'-

Isto é resultado, segundo constatou o médico, de
"trma visão fatalista que- diz que tudo vai "rrrud.ar
quando acontecer a' transformação, quando a socie­
dade mudar. Enquanto isto vivem o que está aí:
se maltratam, vivem mal, não ouvem .as queixas
dos outros por acreditarem_que aâo ptcui.nh.as, e as-

sim por diante". -

_

- Valente quer que e_sta visão mude. "Fica! adiand�
"

eternamente as mudanças, mesmo que sejam mínI­
mas e individuais também reforçam as estruturas
.existentes. Se a pessoa não der uma resposta in_divi­
duaLcontra isto a: coisa vai ficar comphcada".�

DICAS �

_

,No livro, Valente tamb�m dá dicas de como en­

fr�ntar, cómbater este descaso consigo' mesmo. A­
seguir alguns trechos do livro, que custa 2 mil cru­
zeIros" e pode -ser comprado no Sindicato dos Ban­
cários: -

--

"O trabalho hoje -é visto como uma tortura pela
grande maioria dos trabalhadores. Isto não é d� es­

tranhar se tomarmos em conta as terríveis condições
de exploração, alienação, de insalubridade, de inten­
sidade, de periculosidade, de instabilidade, de baixa
remuneração, de monotonia, de -tensão, de rígida
disciplina, etc. a q�e são suqmetidos a absoluta
maioria dos traballiadores.
"Urna dasmanifestações claras disto está nas con­

versas de bar de todos os trabalhadores sobre os

sonhos em relação à aposentadoria, um período de
vida visualizado como sem trabalho, onde o indiví­
duo pode:r_:� fazer tudo o qp.e não pode fazer no aqui

.-

IVrO sobre saúde do

e agora.- No mesmo quadro se insere .a acertação
de erp_pregos que implicam na execução de tarefas
insalubres e perigosas, na_perspectiva de urna apo­
sentadoria mais precoce. Tudo isto faz com que o

trabalho seja desvalorizado enq_uanto atividade hu­
mana, o que automaticamente desvaloriza o ser hu-'
mano, que é obrigado a trabaJhar para viver.
"A quem serve esta desvalorização? Certamente

não ao trabalhador, mas hoje faz par_te de sua visão
de rmrrido, e implica em que_ este perca sua auto-es­
t.irria enquanto ser social. Isto favorece as classes
dominántes. Um exemplo é a campanha de desmora­
lização do se,r�ido� púfilico �- de e�!at�is. Colocan.do
culp_a nos funcIonarlOs pela IneficI.�ncla; rombos; ln-

�

flaçao, etc. cuJpando-os de maraJas e colocanao a

opinião pública contra todos trabalhadores, não só
os' públicos, e uns trabalhadores contrÇl todos traba­
lhador�s, não só os públicos, e uns trabalhadores
contra outros.- Nem se fala o que isto significa à
auto':estima de caêa um que �caba por interiorizar

_

tais acusãções.
TORTURA

"A ética capitalista do trabalho, fortemente inse­
rida no corpo do prQtesta!}tismo e a ética do sofri­
mento cristão, enquanto adiamento do prazer adi-­
cionam-se a tudo isto. Por um lado somente é reco­

nhecido socialmente aguele que trabalha, mesmo
sendo o trabalho desvalorizado, porque teoricamen­
te o trabalh() seria a única forma dIgna de se ficar

. rico (apesar do consenso de que ninguém fic� rico
às custas do próprio trabalho) justifica-se em nome
disto o trabalho/tortura- corno um mal necessário
para qúe se possa alcançar a redenção da,aposenta-

, doria/reino dos céus. A submissão às péssimas condi­
ções de trabalho, à explora_ção, à falta de saúde,
é aceita em conjunto com a desvalorização, a 1?erdada auto-est!ma e j,usti_ficada com o "fatalismo' das

coisas
_ pré-deterrnfriadas: "a vida_ é assim rnesmo.

Sempre foi e sempre __
será";".

Tudo isto implIca em que o trabalhador assuma
seu corpo como instrumento de força de trabalho
-a ser desgaatado.. usado e vendido de. acordo com

-

o interesse do pat.rão, em troca de poder "viver sua
/ vida" depois de apose_ntado. O trabalhador, portanto
se aliena/separa de seu cOIJlO errquarrto móvel de
sua vida -de suas emoções, de seu amor, de seu pra­
zer; se aliena/separa de seu trabalho en_quanto-pro­
dução, criação, arte, corrtrtbu.ição sua para a_comu­
rridade, para a 'hurnarridade: se alIena/se_para de sua
saúde enquanto expr-essão de sua qualidade -de v'ida
e trabalho, de sua hurnarridade. ,

- .EXERCíCIO REGULAR
Tudo faz

-

parte de uma rea.lidadc sobre à qual.
o trabalhador-não sente ter poder, ele está trocando'
este momento por um outro que .vir-á. Implica em

aceitar que outros/decidam sobre o que será feito
com sua vida, implica em delegar poder a outros
sobre 'sua' vida e esperar que outros "grandes pais
ou irmãos" _resolvam todos os -problemas, hoje, ou
algúm .dia em um futuro distante, tão distante corno
a aposentadoria, talvez.
As questões de saúde no trabalho vão além da

discussão exclusiva do salário e da exp'lor'açào. Elas
colocam em pauta as questões relativas à qualidade
do local de trabalho; das rela__ç_ões' COTIl as chefias
e colegas, dos riscos em geral. E, neçessário romper
com o fatalismo, com a perda da auto-estima, com -

a ét.ica protestarite do-trabalho, c0!D: a aceitação sub- �

rrusaa do sofrimento e com a pr-ática de postergar­
'0 prazer. É fundamental entrar 'em sintonia com

a vida, 'com o prazer, com a alegria e a satisfação
do trabalho realizado, com a solidariedade do esforço
partilha_?-<? e socialmente r�conhecido.. . .

Exercício regular, planejamento POSItiVO da VIda,
errfrerrtarnerrto maduro de problemas emocionais e­

afetivos, aprendizado de r-elaxament,o,- confronta­
mento de rnernór-ias traumáticas, capacidade de pe­
dir �juda e de se organizar em grupos çoletivo� de
apOlO e de luta, aumentam no�sa ca:RacIdade blOlo-­
glCa e social de enfrentar as-dificulilades da vida,
e devem ser incorporados a um novo conceito� de
qualidade de vida e demilitância. Assim, caminhar
diariamente, planejar a vida âe formapositiva, dizer
alguns n&o importantes, alimentar-se de forma sau­
dável, namorar, fazer amor, relaxar, xingar o chefe,
fi-liar-se ao sindicato, participar de passeatas, uni,r­
se a gr:upps de reflexão, pode ser muito mais impor­
tante para sua saúde, para o controle de sua pressão
alta ou seu peso, de que a utilizaç�o de medica­
mentos, ou dó que -Uma preocupação obsessiva com

uma dieta. '

-

AMedicinaCientífica, tradicionalmente resisten�
,te a idéias como estas, tem se curvado às evidências
dos fatos e aceito qu-e qualquer uma destas ações
além- de promover um bem-estar psíquico e físico
no sentido mais geral, também promove uma esti­
mulação orgânica de todos os tnecanismos'de defesa
a nível da péle, dos glóbulos brancos, das gamaglo­
bulinas, das endorfinas em geral. Ou seja, aumen­
tam nossa capacidade de_resistir aos ataques do sis­
tema e nos transforma em seres humanosmais capa­
zes de agir sobre o mundo de forma criativa, e por
mais tempo.

cEletrosUl cai ém' contradição
" .. "

..

A contradição .arida solta na di: firmaram acordo coletivo, impõe­
reção da Eletrosul. Mais um exem- se- a adoção para as dernaia, idên-

. pIo do discurso esquizofrênico da ticas cláusulas, em -atenção ao
at.ual diretoria está-na defesa apre- princípio da isonomia (grifo de­
sentada pela empresa, para se con-, Iea)".'
trapor às propostas feitas pelo Sin- <, "0- quadro-único de- pessoal da
dicato das Secretárias. Elas entra- Eletrosul não deve ser quebrado
ram com dissídio, no ano passado sob perra-deLnstaur-ar-se um ver­

no TST. .Na contestação apresen- dadeiro caos (grifo nosso) admi-
_
tada pela Eletrosul está escrito, li- nistrativo que não melhoraria as

teralmente, que a empresa: relações de trabalho hoje existen-
,

"Possui um -quadro salarial re- tes". ".
-

_,

gional único (grifo deles), devida­
mente homologado peloMinistério
do Trabalho através do antigo'
Conselho Nacional de Política Sa­
larial".

- "Quando a maiór parte dos ihte­
gr-aritee da categor-ia profissional

Leituristà.� sem. 'salários,

TRIS'UNA
Ir' ;.A�tJlllll;'Il,êtt�".:
IIflltt.i"_J;.®"••lIliijll\í��
S-ervilislUo - ou má fé

Mauro Passos
Presidente do Sinergia

Confesso que -relutei muito em colocar no papel o meu

aérrtimerrto sobre o que est.á se 'pa�sando com a atu.al-dir-eto­
ria (ou alguns dIretores) do SIndIcato dos EngenheIros de
Santa Catarina..

-

..
-

,

-

.Absor-vido integralmente há m.a.is de dois meses numa'

negociação extremamente complicada, a nível nàcional, que
envolve o interesse de 46.000 "eletricitários (inclusive enge­
nheiros), assistir calado aos maiores .absu.rdos cometidos por
parte da diretoria desse sindicato.

-
, -'

Foram, desde o descumprimento de decisão de assembléia
(o que, por si só, já, mereceria um pedido de afastamento
da direção), até ataques- infundados-e levianos, através' de
rriatéz-ia.pag'a rios jor-na.ie, à Intersindical, organização legíti­
ma de todos os eletricitários da Eletrosul, inclusive os enge-

�

rrb.eiroe, conforme deliberação da própria assembléia do Sen-
ge -

-

,

-

Tudo isso consegui ádministrar e absorver, e por várias
razões. A pr-incfpal delas era a gravidade do momento. Du-

, rante _Um processo de negociação as .pr'ior-ida.des têm de ser

-muito bem defirrida.s, para que rião haja prejuízo para os

trabalh�dores (incluai.ve o erig'errhedros), que confiam rra se­

riedade do rrosso-tr-aba.Iho.
Polerp_izar duralJ-te a negociação com a diretoria do Serige

era desviar a-atenção da questão éentral. No fundo, era
o que eles queriam com estas provoçações (e a- direção da
ernpreaa também).

-

,

_' Outra, em para não ser mal interpretado. Não se trata
"de um problema com os engenheiros, profissão que eu muito
respeito, e que, inclusive, há 23 amosjatr-ás optei corno car­

reira profissional. Trata-se sim, de uma discordância, de
urna indignação com a postura condenável, sob todos os as­

pectos, da atual diretoria (ou alguns diretores) do Senge.
Entretanto, a gota d'água que originou o teor deste artigo,

inclusive o título, ocor-reu em Brasília, no dia 18, qu_ando
do julgamento do dissídio no TST, onde 44 sindicatos de
eletricitários de todo o Brasil foram au.rpr-eerid.idos pela pz'e­
semça sorrateira do advogado do Senge/SC, que queria entrar
com um pedido de inclusão corno terceiro interessado no

dissídio. Esta íniciativa de má fé, rio rnfrrirno acarretaria
o adiamento do ju.lg'arrierrto, deixando a descobertomilh.ares
de eletricitários, para atender à 'obsessiva vontade das em-

presas �m demitirem. -.
_ DepOIS de um constrangedor e VIolento bate-boca entre
os dirigentes sindicais e o advogado de plantão do Senge,
a secretária geral de Dissídios Coletivos do TST, precisou
intervir e e?Cplicar ao nobre causídico a irropor-t.urride.dé da-

'

queda ação.
-

-A irresponsabilIdade desta rruciat.iva da diretoria do Sen­
ge, se por um lado quase nos deixou uma situaç_ão vulnerável,
por outro lado se tomou um exemplo VIvo de, corno-entidades,
sem nenhum ,compromisso com a luta, podem ser usadas
como fator de desestruturação de yma campanha salarial,_
ou por SERVILISMO ou por MA FE. �

-

v

Servem para qualquer papel. Por trás dos bastidores, são
utilizados de acordo co� a vontade do rei. Entretanto, diante
da Justiça, as empresas se constrangem e as descartam como

-papel usado (vide -matéria sobre o dissídio das secretárias
no TST), utilizando na sua própria defesa a argumentação
óbvia de que (Yacordo assinado com o sindicato-majoritário
é exclusivo a todos os empregados, indepenqentemente <la
pro-fissão que cada ÚTIl possui ou exerce. -

- Tudo isto até enoja, mas não surpreende m,ais. Na gestão
_ Nogert-Wiest, na Celesc, convive!llos durante-três anos_com

este jogo sujo. -

-

_.

.

Vendem 11usões, compram copsciências. pregam o divisio­
nismo e utilizam a ameaça permanenté como fator de desmo­
bilização.
Elegem os sindicatos mais combativos, como inimigo pú­

blico número um. Rotulam seus dirigentes de margInais.
Agem como se estivessem acima de tudo e de todos. Já passa­
mos por isto e superamos com dignidade todas as armadilhas
criadas.

.

Assim como acont�ceu com Nogert Wiest, na Celesc, a

mascara do servilismo, e da má fé também vai cair na Eletro­
sul. O tempo se encarregará disto.
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Os fantasmas·
d'e Ilha·-Grande
N�sta reporlageDJ, .Bosangela Hioi» rnoeera o que reeeou-de

UlD enrpreeuidirnemto-do Eletrosu! que-c��sunúu 160núlhões­
de dólares. A repórter ericoartrcns na aidsode paran;Jense de
Guaíra rnn8 Vila fantasnla, gente�desiludida e desesperada
e ürna -gaJéria trágica onde

_

estão e_�postos a Irreep-oneabd­
lidade /adnúnistrativa e a Hnco.lDpetência. . _' ',_

,

-

contratados demitidos e oito
empregados da Eletrosul. -

Quatro ainda possuem víncu-
'lo- empr-egatteio, sendo q'ue
dois estão em disponibilida­
de, A vida deles émuito seme­
lhante, a de Osvaldo. São pes­
soas -que - vieram de longe,
aceitaram o desafio de cons-

,

" truir uma usina" enfrenta­
ram os mosquitos, um clima
onde a temperatura chega fá­
cil aos 40 graus e depois fo­
ram simplesmente dispensá>
das. Hoje sobrevivem de bis­
cates e do que ainda resta das

,

indenizações. Na Vila" os si­
nais de completo abandono
convivem com sinais de um

""-luxo sem propôsito. Por ruas
"asfaltadas, iluminadas e ar­

borizadas chega-se primeiro
às casas dos técnicos, depois
à Vila Pioneira, as casas 408-_
solteiros e mais adiante às
que foram cedidas aos empre­
gados da usina de Itaipú. São
todas de pré-moldado de ma­

deira, brancas, com garagem
ao lado'e tamanho var-iándo
entre 70 e 120 m''. A maioria
tem as janelas lacràdas com

tábuas, os vidros quebrados e
o mato em voltabem crescido.
Em nenhuma delas falta
água tratada, saneamento ou -

·linha telefônica.
AVISO PRÉVIO

Na Vila apenás duas lan­
chonetes continuam abrindo.
Foram fechados a escola de I?

grau, o Posto de Saúde, o Gen­
tro SociaLUrbano, o posto do
Banco doBrasil, os refeitórios

-

e a Igreja. Não funcionamais'
'também o clube; com suas

duas piscinas, uma de �3x26
metros e a infantil de 10x12 ,

metros, suas saunas seca e

úmida, a lanchonete, as qua­
dras polivalentes e o salão de
reuniões, que teve sua facha­
da refeita quatro vezes. Mui­
tas instalações sequer' foram
inauguradas como 'a Central
telefônica e as oficinas. Lá

\ não existemmais crianças su­
ficientes para brincar rios
inúmeros parquinhos, joga­
dores para usufruirdos vár-ios

No extremo-oeste do Estado'
quatro balsas fazem a traves-
_sia das águas barrentas do rio
Paraná: enquanto duas saem .

em direção aoMato Grosso do
.

Sul asoutras voltam de Guaí-
-ra. 'Dentro dos mais de dois
.rrril veículos que fazem dia- �

riamente .esse trajeto, as pes­
soas podemaviatar' amais pú­
blica das provas de abandono
das obras da usina Hidrelé­
trica de.Ilha Grande. Exata-
mente 1.580 metros de ponte,
a' maioria já cobertos com o

pré-moldado do chão e late­
rais e um pequeno trecho ain­
da nas vigas, não chegam a

atingir a metade do Paraná­
zão, 'dando a impressão que
tudo não passa de uma liga­
ção rião concluída. O que a

maioria dessas pessoas não

pode ímagmar é que esse pe­
daço deponte somente viabi­
lizaria a construção .de uma

grande usina. O projeto Ilha
Grande foi totalmente aban­
donado pela Eletrosul, após o

gasto de mais de 160 milhões
de dólares.

TURNOS DUPLOS
Ilha Grande seria a segun­

da hidrelétrica do Paraná. Os
1.400 MW que geraria quan­
do estivesse em pleno funcio­
namento seriam consumidos
no sul do país. Para construí­
la a Eletrosul deslocou para
a 'fronteira- com o Paraguai
190 empregados e contratou
outros 400 de 5 empreiteiras.
Os pr ímeí rcs trabalhadores
chegaram em 1979. Eles fo­
ram morar na Vila construí­
da pela Empresa à quatro
quilômetros de Guaíra, a

/inaio�ia acompanhado de mu­
lher e filhos. Osvaldo Thur­
man�hegou nessà época da
usina de Salto Santiago, que
já estava em fase de conclu­
são. Junto com ele vieram Do- .

na Aclarr. e três filhos peque­
nos; o quarto nasceu ali. Veio
para t.rabalhar no Serviço- de
Segurança do Trabalho e, co-­
momuitos, foi convencido pe-
'las promessas de um emprego
para sua esposa,que era 'auxi-

li� de enfermagem em Salto
Santiago-, e de um bom au­
mento salar'ia l, que nunca

saíram. Em' 1987, �le acom­

panhou a desaceleração_do
ritmo das' obras, que vinham
sendo tocadas em turnos du­
plos, para' cumprir um. crono­
grama que previa a conclusão

, da usina emoito anos, quando
o normal são 14. Acompa­
nhou a transferência dos em­
pregados da Eletrosul e a de­
missão dos trabalhadores de
errrp re

í

te i r-as , até' que em

1990 restavam somente 93
contratados e 33 empregados
da'EletrosuL Na antevéspera
do Natal do ano passado, sete
meses após completar 15 anos
de serviços prestados à Em - -

presa,Osvaldo foi avisado por
Dona Aclair de sua demissão,
junto com mais 21 emprega­
dos. Nomês seguinte Osvaldo
teve que interná-la num Hos- ,

pital_ Paq'u iát.r ico . Desde o

noivado sua esposa sofria de
_ crises de depressão que depois
de sua demissão foram se

agravando, ao ponto dela ten­
tar por três vezes o' suicídio.
, Com o pagamento da ideni­
zaçáo, Osvaldo pretendia vol­
tar para a cidade Natal, Lapa,
mas comoprecisou desembol­
sar metade da quantía nos

gastos hospitalares, com sua

.esposa, ele continuou moran­
do na Vila da Eletrosul com
os quatro filhos. Com a ajuda'
de um irmão, comprou uma

pequena chácara .bem ( próxi-
»<Ô ma da Vila e vive de venda

de ovos, galinhas e do leite
que tira de três vacas. Osval­
do confessa, magoado, que
nunca pensou que sua vida
pudesse mudar tanto. "Eu ti­
nha um ernpnego estável e

. agora não passo de um desem­
pregado que precisa ganhar
hoje para comer amanhã.

.

Quem poderia imaginar que
a Eletrosul pudesse fazer isso
com pessoas que dedicaram
toda sua vida à Empresa?"

-

JANELAS LACRADAS
Na Vila onde já moraram

450 famílias hoje residem 55

Empresa éle balsas pode ter ,influenciado paralisação da obra

Uma ponte inacabada para atravesar o Paranazão

campos de futebol .muite bem
gramados, ou visitantes para
hospedaram-se nos seis apar­
tamentos com quadra de tênis
e aquecimento individuaL
Até o Horto_Florestal, que for­
neceu mudas para a arbori­
zação de toda área e até para
particulares, foi abandonado.
Exatamente, 16 vigilantes
tentam evitar a depredação
total desse patr-imônio. Todos
receberam o aviso prévio de
demissão ):lO dia 15 de outu­
bro.
MARGENS ALAGADAS,
,Nas margens do rio Para-

.ná, além do trecho de ponte,
a Eletrosul- deixou outras pro­
vas da obra abandonada que
a ação do tempo e da popu­
lação local estão t.errtando

, apagar. Dos dois lados do Pa­
ranazão chegaram a ser con­

cluídas as ensecadeiras que
drenariam as margens alaga­
diças até a conclusão da uSÍ-

r na. A erosão atingiu bastante "

essas miniaturas 'de barra­
gens: Do lado do Mato Grosso'
do Sul, próximo à MUndo No­
vo, muitos postes de eletrifi­
cação tombaram.' As telhas,
móveis, portas e forração dos

<

<-, escritórios de apoio for-am
carregados. Deste lado fica a

maior'parte das terras agri­
cultáveis da Eletrosul: 2.100
alqueires, além .dos outros
400 próximos a Guaíra. A
Empresa pretende leiloar es­
sas terras apesar da fila de
agricultores de Itá, que há
anos esperam o prometido as­

sentamento. Já no lado do Pa->
.raná: centenas de peças de ci­
"rnerrto, que seria utilizadas

-

na conclusão da ponte, estão,

lado a lado cercadas pelo ma-
-

to alto, assim corno-as chapas
de ferro. _Na parte mais alta
'estão o que resta dos -escritó­
rios, dos laboratórios de solo,
das oficinas do refeitório, que
incendiou no mês passado.
Desse lado fica também a pe­
quena baía, que a Eletrosul­
aterrou para encerar suas
lanchas e barcos, e hoje é uti­
lizada pela população local.
CACHORRO QUENTE
Na cidade dé Guaíra, as

obras de ilha Grande provo-
caram o mais forte impulso_
de desenvolvimento dos seus

40 a.nos de emancipação. Na

Erosão causada pelas obras
terra do chão-vermelho, ao la­
do da agr-icultura e pecuária
passou a ter Importância o co­

mércio. Seus 40 mil habitan­
tes presenciaram a chegada
de quase -rnil pessoas com um

poder aquiaitâvo bem maior
,que a média local. Logo suce­

der'arn-sefrratrg'ur-açôas de su-
permercados, lojas de, depar­
tamento e 'especializadas, res­
taurantes e bares, A medida -

que � obra foi sendo parali­
sada tudo isso foi fechando.
Os que ainda resistem somen­

te aguardam as compr-as de
Natal para' também correrem
suas portas, Quem vai conti­
nuar- firme no seu ponto é
AdirAlves dos Sanzos. Ele foi
demitido junto com Osvaldo
e hojétem um carrinho de ca­
chorro .querrte no centro de
Guafra; onde também vende

-

a "NegaMaluca" que a esposa.

faz todos os dias. Por 14 anos'
ele foi Auxiliar de Topografia
mas, d-epois de um sério aci­
dente sofrido nufma viajem
pela Empresa, agora só pode
exercer atividades adrnirris­
tz-at.iv'as, pouco comuns na-

quelas região.
'

TR�SBALSAS
Político e autoridades do

Paraná e Mato Grosso do Sul
foram cobrar da Eletrosul os
motivos da paralisação'das
'obras. O presidente da Em­
presa na época; Vilmar Dalla­
nhol, confirmou a realização
de unia reunião, mas acabou,

não comparecendo. O que sw

sabe é que Ilha Grande só está
nos planos da Eletrobrás para
2030. Existe uma stispei ta ,

muito forte de que a Empresa

que hoje administra as três
,

balsas brasileiras que fazem
.

a travessia do rio Paraná nes­

sa região, tenha influenciado
no esquecimento de Ilha
Grande, Um levantamento
feito pela Eletrosul em 1988
concluia qu�mais de 63000
veículos por mês pagavam ta­
xas que hoje variam de Cr$
2.800,00 a Cr$ 8.000,00, de­
peridendodc tamanho do veí­
culo. Tal arrecadação daria
suporte para a Fioravante
Andreiz "comprar" as pessoas
que pudessem lhe auxiliar no
engavetamento de um proje­
to, que acabaria com as neces-

- sidades das balsas. -

,

'

Enquanto as razões dodes­
�rdício de mais de 160 mi­
lhões de dólares não São escla­
recidas; Osvaldo, .Adir e os

que ainda continuam na Vila
aguardam o detálhament-o da
proposta de compra das casas
onde morare. Numa primeira

- reunião falou-se em pretações
de Cr$ 20-.000,00 a Cr$
3.0.000,00 por dez anos, mas
ainda não ficou claro-a forma _

de correção. Eles pretendem
refazer suas vidas emGuaíra.
Apesar das pesaoas que

.

'passam de balsa ao lado do
pedaço de ponte deixado pela
Eletrosill não conheceram
seu objetivo e suas histórias
esses homens vão continuar
lá e vão poder contá-la. Todas'
'as marcas deixadas pela
obras de Ilha Grande Vão
comprovar. seus relatos. Eles
serão sempre cheias de indig­
nação com a forma corno fo­
ram considerados o dinheiro
público e �uas próprias vidas.
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